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			Capítulo 1

			 

			– Obrigado por vir, menina Miller – o advogado indicou a Skye que se sentasse numa das poltronas bege situadas à frente da sua secretária. – Sei que é um momento difícil.

			Sim, era um momento difícil. Dez meses depois da morte do seu irmão, Aidan, tinham enterrado a sua cunhada, Cassie. Por muito estranho que parecesse, Skye acreditava que a viúva do seu irmão tinha morrido de tristeza. Cassie tinha caído numa depressão depois da morte de Aidan e nunca tinha conseguido recuperar.

			Skye sentou-se à frente do advogado, preparada para falar da custódia da sua sobrinha órfã, da bebé que Skye não se permitira amar.

			– Na realidade, não entendo porque estou aqui – disse, enquanto se sentava na poltrona de couro. – Pensei que os pais de Cassie ficariam com Ryann.

			– Explicar-lhe-ei tudo dentro de alguns minutos – assegurou-lhe Phil Bourne. – Estamos à espera da outra parte. Ah, já chegou!

			– Skye – umas mãos fortes e quentes agarraram-na pelos ombros com força.

			Rett Sullivan. O melhor amigo de Aidan. E o primeiro amor de Skye.

			A única pessoa que compreenderia a sua dor. A única pessoa que se obrigara a esquecer.

			De repente, tudo lhe pareceu demasiado e as lágrimas que tinha aguentado durante tanto tempo ameaçaram superá-la. Baixou a cabeça e tentou conter as lágrimas.

			– Dar-vos-ei alguns minutos – o advogado saiu da sala.

			– Sei como deves sentir-te sozinha – Rett agachou-se ao seu lado. Um homem alto, de cabelo escuro e ombros largos apareceu diante dela. – Espero que saibas que podes telefonar-me quando quiseres. Os Sullivan consideram-te da família.

			É óbvio. Os Sullivan.

			– Obri... – sentiu um nó na garganta e assentiu com a cabeça.

			– Oh, querida... – pôs-lhe uma madeixa de cabelo atrás da orelha. – Eu também tenho saudades.

			Skye fechou os olhos e tentou respirar, mas era demasiado, tinha aguentado as lágrimas durante muito tempo. Com um soluço, levantou-se com a intenção de ter um pouco de privacidade, mas, em vez disso, acabou nos seus braços.

			Ele envolveu-a com os braços, apertou-a contra o corpo e deslizou os dedos pelo seu cabelo preto curto.

			Então, Skye sentiu a humidade contra a têmpora. As lágrimas brotaram como prova da tristeza que Rett também sentia.

			Skye não sabia quanto tempo tinham estado a chorar juntos, mas durante esse tempo não se sentira tão sozinha. Rett cheirava tão bem, a sabonete, a homem e a especiarias. Era um aroma familiar, quase como regressar a casa.

			– Sinto muito a falta dele – disse ela. – E, agora, Cassie também nos deixou.

			– Eu sei.

			– Não posso acreditar que tenha perdido os dois.

			– Não nos deixarão enquanto tivermos a sua lembrança.

			Aquilo teria soado mal vindo de qualquer outra pessoa salvo de Rett, que provinha de uma família unida que tinha sofrido perdas. Era um comentário destinado a consolá-la e por essa razão ajudou-a, mas não muito.

			Nada ajudava exceto deixar de sentir.

			– Não é a mesma coisa.

			– Não – concordou ele.

			Skye deu um passo atrás e olhou-o nos olhos. Conhecia-o há mais de vinte e cinco anos, amara-o durante parte desse tempo, mas Rett não estivera na sua vida durante muito tempo.

			Havia demasiada história, demasiada dor entre eles para poderem estar cómodos. Skye tinha-se reconciliado com esse facto há muito tempo.

			Mas durante aqueles minutos de tristeza partilhada agradeceu a sua presença e proximidade. Por essa razão afastou-se e endireitou os ombros.

			– Já estou bem. Obrigada – tirou alguns lenços de papel da caixa que havia na secretária.

			Rett aceitou um lenço, mas observou-a atentamente.

			– Ninguém espera que sejas sempre forte.

			– E chorar não resolve nada. Desculpa, vou lavar a cara – procurou a mala à sua volta. – Diz ao advogado que voltarei dentro de alguns minutos.

			Na casa de banho, lavou as mãos e a cara com água fria. Isso ajudou-a a recuperar a compostura. A maquilhagem e os minutos de solidão ajudaram ainda mais. Uma resposta à pergunta que lhe rondava a cabeça seria de mais utilidade. Porque estava Rett ali para falar de Ryann?

			Com a mala debaixo do braço, regressou ao escritório do senhor Bourne.

			– Rett Sullivan, o designer – ouviu o advogado a dizer a Rett ao aproximar-se. – Da Joias Sullivan, não é verdade?

			– Sim – respondeu Rett. – O meu irmão Rick encarrega-se da parte empresarial. Aidan Miller era o gerente da loja do centro.

			– Eu comprei o anel de noivado da minha esposa na Sullivan. São bons. Não têm as mesmas coisas que toda a gente.

			– Tentamos.

			– Peço desculpa por vos ter feito esperar – os homens levantaram-se quando Skye entrou na sala. Ocupou o seu lugar. – Senhor Bourne, por favor, diga-nos porque estamos aqui. Como já lhe disse, pensava que os pais de Cassie ficariam com Ryann.

			– De facto, não. O senhor Gleason sofreu uma apoplexia há dois anos e, além disso, já são idosos. Não acham que possam encarregar-se de um bebé. Contentar-se-ão em visitá-la regularmente – Phil recostou-se na cadeira. – Cassie deixou-vos aos dois a custódia de Ryann. 

			Skye pestanejou e baixou a cabeça. Como podia Cassie fazer-lhe aquilo? 

			Com Rett sentado ao seu lado, o passado regressou e deixou a descoberto todas as emoções dolorosas que tinha reprimido durante anos, a deceção, a esperança perdida, a traição. A perda.

			Devia haver um engano. Não podia fazer aquilo.

			– Menina Miller? Menina Miller, sente-se bem? – perguntou o advogado. – Quer um café, água?

			– O quê? – surpreendida, Skye olhou para ele com os olhos muito abertos. – Oh, desculpe... – declinou a oferta com a cabeça. Sabia que devia estar pálida. Talvez fosse por isso que não conseguia pensar, tinha o cérebro privado de oxigénio. Talvez não tivesse nada a ver com o facto de acabarem de pôr a sua sobrinha sob a sua tutela. – Por favor, continue. Como pode imaginar, estou surpreendida. O senhor Sullivan e eu não somos um casal. E nenhum dos dois passou muito tempo com Ryann.

			– Sendo filha única, as opções de Cassie eram limitadas, mas mostrou-se segura da sua decisão.

			– Como podia estar segura? Não estou preparada para a criar e não confiaria a Rett sequer um cão...

			– Eh! – protestou Rett.

			– Desculpa, mas ambos sabemos que és um playboy e que não cuidaste de uma criança durante mais de uma hora ou duas na vida.

			Rett encolheu os ombros. Não podia negá-lo, mas, embora ela não soubesse porque estava ali, ele sabia.

			Aquilo não fazia parte do plano. Aidan não devia morrer. Rett não tinha de criar Ryann. Skye não tinha de sofrer. 

			– Cassie estava segura da sua decisão porque pensava que vocês teriam sido a escolha de Aidan. Se se recusarem a fazê-lo, Ryann acabará num lar de acolhimento.

			– Os Gleason...

			– Poderiam ficar com ela, mas penso que os Serviços Sociais concordariam com o seu argumento de já serem idosos.

			– Os Serviços Sociais avaliar-nos-ão?

			– É a norma, sim.

			– Muito bem – Skye levantou-se e começou a andar de um lado para o outro. – Eu adorava o meu irmão, mas tenho um apartamento apenas com um quarto. Como vai funcionar isto?

			– Ryann tem um fundo em seu nome para os seus cuidados – disse Bourne.

			– Eu tenho muito dinheiro – interveio Rett. – Não é necessário tocar no fundo de Ryann.

			Skye virou-se para ele.

			– Estás realmente a pensar em fazer isto? Sabes como a tua vida vai mudar?

			– Que outra opção temos? Os Gleason são boas pessoas, mas estou de acordo em que um bebé é demasiado para eles. Não podemos permitir que acabe num lar de acolhimento.

			– Rick e a sua esposa podiam ficar com ela – Skye referia-se ao irmão gémeo de Rett, que era casado e com um filho de um ano. – Ou algum dos teus outros irmãos.

			– Não. Tenho de ser eu. O que se passa, Skye? Isto é por causa do que aconteceu há quinze anos? 

			– Não é irrelevante – respondeu ela. – O destino deixou muito claro que não éramos bons pais.

			– Dantes não eras tão fatalista.

			Skye deixou escapar uma gargalhada zombadora. Rett compreendia-a, tivera um ano muito difícil. No que se referia à perda de entes queridos, tivera uma vida difícil desde que perdera a sua mãe aos seis anos.

			– Isso foi há muito tempo. Obviamente, o destino tem uma nova mensagem para nós, cortesia de Cassie. Não posso permitir que Ryann acabe num lar de acolhimento, Skye.

			– Porque tens de ser tu?

			– O quê?

			– Rick também era amigo de Aidan. Ambos sabemos que ele ficaria com Ryann. Disseste que tinhas de ser tu. Porquê?

			Rett praguejou em silêncio. Deveria ter sabido que Skye era demasiado inteligente para se deixar enganar. A verdade ou a mentira? Não se importava de mentir para lhe poupar mais sofrimento, mas também não queria começar uma relação baseada numa mentira.

			Porque é que Aidan não lho tinha contado? Porque não havia forma de Rett lho dizer sem lhe causar dor. E Skye já tinha sofrido muito.

			No entanto, tinha de pensar em Ryann.

			– Porque é minha filha.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Skye ficou paralisada. Não podia ter ouvido o que acreditava ter ouvido.

			– Aidan era o pai de Ryann.

			– Não.

			– Claro que sim!

			– Skye – Rett levantou-se, aproximou-se dela e tentou agarrar-lhe as mãos, mas Skye afastou-se. – Skye, sabes que Aidan e Cassie tiveram problemas em conceber.

			– Sim – acelerou-lhe o coração ao pensar naquilo. – Usaram um dador – respirou fundo lentamente. Tinha de manter a calma. – Tu.

			– Sim.

			Bourne levantou-se atrás da secretária.

			– Dar-vos-ei alguns minutos.

			– Não é necessário – disse Skye. – Vou-me embora – virou-se, agarrou na mala, levantou-se e dirigiu-se para a porta.

			– Skye, espera – Rett seguiu-a e agarrou-lhe a mão. – Não te vás embora.

			– Deixa-me em paz – Skye deu-lhe uma palmada na mão e chegou à porta do escritório.

			– Skye, por favor, não te vás embora – intercetou-a no átrio do edifício. – Lamento que o tenhas sabido assim. Lamento que o nosso passado faça com que isto seja difícil, mas há um assunto mais importante.

			– Sim. A tua filha.

			– Sim. E tens ideia de como é estranho para mim dizer isso? Achas que é fácil para mim? Supunha-se que isto não devia acontecer.

			– Oh, sim, pobre Rett! Também não penso que Aidan ou Cassie estejam muito contentes.

			– Tens razão, mas estou a tentar fazer o correto. Ryann é inocente. Não o tornes pessoal.

			As lembranças do seu aborto apareceram na sua mente, a tristeza misturada com o alívio. A perda do bebé estava sempre relacionada com a perda do homem que fora seu amigo e amante.

			E, agora, outro bebé unia os seus destinos.

			Outro bebé com outra mulher.

			Aquilo não deveria doer-lhe, mas doía-lhe.

			– Oh, meu Deus... – sentou-se lentamente num banco de pedra que rodeava uma fonte. – Então, fica tu com ela. Não precisas de mim.

			– Sim, preciso. Tens razão quando dizes que nunca cuidei de uma criança durante mais de uma hora ou duas. E isso foi raro. Mas o mais importante é que Ryann precisa de ti. Tu és da sua família.

			– Não sou – e porque é que aquilo lhe doía tanto quando nunca se permitira ficar muito unida a Ryann? Claro, via a menina quando visitava o seu irmão, inclusive fizera de ama algumas vezes, mas mantinha sempre as suas emoções sob controlo.

			– A família não são só os laços de sangue.

			Skye esfregou a testa, pois começava a doer-lhe a cabeça. Rett estava a pedir-lhe demasiado. Cada vez que pegasse em Ryann, lembrar-se-ia do bebé que tinha perdido.

			– As tuas cunhadas podem ajudar-te.

			– Não é assim tão fácil – assegurou-lhe ele. – Elas têm as suas próprias famílias e empregos a tempo inteiro. Tenho a certeza de que ajudarão quando puderem, mas Ryann está à vontade contigo – sentou-se ao seu lado. – A sério que consegues virar as costas à filha de Aidan? Eu contribuí com o ADN. Ele adorava-a.

			Tinha razão naquilo. Aidan fora o seu irmão mais velho, o seu herói. Nunca se perdoaria se o defraudasse.

			– Por favor, vamos voltar para o escritório. Vamos acabar de ouvir o que o advogado tem a dizer.

			Skye baixou a cabeça e permitiu-lhe que a guiasse de volta ao escritório de Bourne.

			De pé junto da janela, com os braços cruzados para manter a compostura, perguntou:

			– Como vamos fazê-lo?

			O advogado basicamente repetiu o que já dissera e recordou-lhes que os Serviços Sociais entrariam em contacto com eles.

			– Ryann tem uma assistente social atribuída que poderá fazer-vos visitas surpresa a casa e inclusive ao trabalho. A vossa tarefa é assegurarem-se de que Ryann esteja num ambiente seguro e favorável. O meu conselho é que sejam vocês mesmos.

			– Claro – Rett franziu o sobrolho, mas assentiu. – Parece que eu tenho a maior parte da responsabilidade, portanto, ficarei primeiro com ela.

			– Se quiserem mais um conselho – disse Bourne, – Ryann já está traumatizada. Eu tenho filhos e posso garantir-vos que a mudança pode afetar muito as crianças. Sugeria que se instalassem numa residência fixa até que o supere... Até que se habitue a vocês os dois.

			– Então, já é definitivo? – perguntou Rett. – Ryann já é nossa?

			– Sim. Está com os Gleason. Só têm de ir buscá-la.

			 

			 

			O telemóvel de Skye vibrou pela terceira vez em poucos minutos. Normalmente, não atendia o telefone enquanto estava a trabalhar, mas deixara-o ligado porque agora tinha de pensar em Ryann.

			E não tinha dúvida de quem estaria a tentar localizá-la. Rett já lhe telefonara para saber se a menina bebia do biberão e o que comia.

			Skye tinha ido direta do escritório do advogado para o jantar de ensaio que tinha de fotografar naquela noite, portanto, não estava com Rett quando ele tinha ido buscar Ryann.

			– Rett – disse-lhe quando atendeu a chamada, – estou a tentar trabalhar.

			– Não te telefonaria se não precisasse de ajuda – Rett parecia desesperado. – Não parou de chorar desde que fui buscá-la – o pranto da menina ouvia-se através do telefone. – E não para de chamar a sua mãe.

			– Está traumatizada. Tens de ter paciência.

			– Ultrapassei o limite da minha paciência há uma hora.

			– Do que precisas?

			– Estou a tentar mudar-lhe a fralda. Necessito que me orientes no processo.

			– A sério? – o que havia a saber? Tirava-se a suja e substituía-se por uma limpa. – Usa fralda ou cuecas descartáveis?

			– O quê? Não sei. Qual é a diferença?

			– Cassie estava a tentar ensiná-la a usar o bacio. As fraldas têm lapelas. As cuecas descartáveis são como as normais, baixam-se.

			– Usa fralda.

			– Muito bem – orientou-o através do processo até ao fim. – Provavelmente, estará tão cansada como tu. Tenta dar-lhe um sumo num quarto escuro. Experimenta pôr uma música baixa.

			– Achas que assim adormecerá?

			– Esperemos que sim – tentou parecer otimista. – Se não, telefona-me e passarei por aí quando acabar aqui.

			– Conta com isso – o choro intensificou-se e Skye adivinhou que pegara em Ryann ao colo. – Obrigado pela ajuda.

			Skye regressou ao trabalho e rezou pelo bem de todos para que Ryann conseguisse dormir.

			 

			 

			Skye percorreu o caminho até à porta da casa de Rett.

			Bolas! A ideia de deixar que Rett voltasse a entrar na sua vida desagradava-lhe tanto como a ideia de ficar com Ryann. Tinha lutado muito durante os últimos dez anos para encontrar a paz interior.

			Uma pessoa podia aguentar uma determinada quantidade de sofrimento antes de se fechar emocionalmente e Skye tinha chegado a esse ponto depois de o seu casamento acabar. Perder Aidan e Cassie era um simples aviso de que ao amar alguém se expunha a mais dor.

			Tivera um jantar de ensaio para fotografar na sexta-feira à noite e um casamento no sábado, portanto, dissera a Rett que passaria pela casa dele no domingo. Enquanto trabalhava pensara no assunto, tinha tentado imaginar a sua vida com Ryann e a imagem assustava-a.

			Não podia fazê-lo. Não podia arriscar o seu coração mais uma vez. Portanto, ajudaria Rett e Ryann a conhecerem-se, a estabelecerem um vínculo, e depois sairia das suas vidas.

			Isso significaria ter de aguentar Rett, mas podia fazê-lo. Ao fim e ao cabo, o passado era o passado. Não tinha de ser sua amiga, simplesmente tinha de ser cordial.

			Esse era o seu plano: deixar o passado de lado, manter a distância emocional e criar um vínculo entre Rett e Ryann.

			Portanto, sorriu e preparou-se para ser simpática enquanto tocava a campainha. A casa de Rett ficava em Point Loma, um bairro bonito situado numa ponta de San Diego.

			Ele abriu a porta apenas com umas calças de fato de treino cinzentas e com Ryann a chorar nos braços.

			– Graças a Deus! – disse, enquanto lhe punha a bebé nos braços.

			– Está tudo bem, querida – Skye concentrou-se imediatamente em Ryann, acalmando-a e esfregando-lhe as costas. A menina, de vinte e quatro meses, parecia muito leve nos seus braços.

			Quando Ryann se acalmou o suficiente para reconhecer uma voz e um corpo diferentes, inclinou-se para trás para ver quem a agarrava.

			– Mamã? – perguntou, esperançada.

			Desolada, Skye abanou a cabeça, incapaz de dizer em voz alta que Cassie partira.

			Ryann franziu o sobrolho, apoiou a cabeça no ombro de Skye e continuou a chorar.

			Skye olhou para Rett e nos seus olhos viu paciência e compreensão.

			– Eu sei – disse, enquanto acariciava o cabelo à menina. – Parte o coração.

			Era verdade. Nem sequer Skye era imune à dor de um bebé. Embalou-a suavemente e procurou algo para se distrair. Reparou nos pés descalços de Rett. Não a surpreendeu. Se estava em casa, não usava sapatos. Quanto ao resto, tentou não ficar a olhar para os seus ombros largos e bronzeados, os seus abdominais definidos e os seus bíceps fortes.

			Não era exatamente a distração que teria escolhido, mas o seu corpo duro e atlético fazia com que fosse difícil desviar o olhar.

			– Muito bem, Skye – disse ele, ficou a olhá-la, em seguida olhou para a rua atrás dela e franziu o sobrolho.

			Skye seguiu o seu olhar, mas não viu nada de interesse.

			– Muito bem, Rett. Esperavas mais alguém?

			– Pedi uma piza. Ambos estamos cheios de fome, mas esteve tão alterada que mal tive tempo para pedir a piza – afastou-se da ombreira da porta para a deixar entrar.

			– Tenho de falar contigo – disse ela, enquanto entrava.

			– Mas antes que comeces a gritar, deixa-me assegurar-te que isto não é culpa minha.

			– Claro que é culpa tua! – Skye seguiu-o até uma sala em tons cinzentos e azuis.

			Ele sentou-se num sofá cinzento-escuro e passou um braço pela testa.

			– Tinhas de o fazer – disse Skye com tom acusador.

			– Não é culpa minha que não o soubesses. Imaginei que Aidan to tivesse contado.

			Skye sentou-se numa cadeira sem braços e acomodou Ryann no seu colo.

			– Que ias ter um bebé com a minha cunhada? – perguntou, orgulhosa da firmeza da sua voz. – Não, o meu irmão não me comentou esse pequeno detalhe.

			– Lamento, mas isso era com ele.

			– Tu poderias ter-mo dito.

			– As nossas conversas sobre bebés não costumam correr bem.

			A voz de Rett era um pouco trémula.

			– O que se passa? – perguntou ela.

			– Estou bem – respondeu ele. – Estou só a ficar engripado.

			– Idiota... Se tens gripe, não estás bem – Skye levantou-se e, reticente, aproximou-se do seu corpo seminu. Apoiou-lhe uma mão na testa. – Estás um pouco quente.

			– Obrigado pela informação – disse ele.

			– Estás a tomar alguma coisa?

			Ele levantou a mão vagamente em direção à parte de trás da casa.

			– Provavelmente, tenho de tomar a medicação – fechou os olhos. – Desculpa. Não estou no meu melhor. Sinto-me como se tivesse um maço a bater-me na cabeça.

			De repente, Ryann afastou-se de Skye.

			– Mamã! – gritou entre lágrimas.

			Rett estremeceu.

			Skye começou a andar de um lado para o outro enquanto embalava suavemente Ryann. Ao ver que a menina se recusava a acalmar-se, olhou para Rett. Estava sentado no sofá, com as mãos entrelaçadas à frente dele e a olhá-las fixamente.

			– Pois, vais ter de te aguentar – disse-lhe ela. – Veste uma t-shirt e calça-te. Vamos dar um passeio. Isso fará com que durma um pouco.

			– Vai tu. Eu tive-a durante dois dias. Agora é a tua vez.

			– Ah, não! Tu é que estavas ansioso por fazer isto. Eu estou aqui para ajudar, não para me encarregar dela.

			– Faz-me esse favor. Estou doente.

			– Acabas de dizer que estás bem.

			– Vá lá, tenho de descansar...

			– E eu tenho de trabalhar esta tarde, mas estou aqui. Despacha-te.

			– Bom, se mo pedes tão amavelmente... – levantou-se e dirigiu-se para a parte traseira da casa. Os passos pesados indicavam como se sentia mal. Normalmente, mexia-se com segurança e elegância.

			Skye seguiu-o pelo corredor, procurando o quarto de Ryann. Passou diante de um escritório, de um ginásio, de um ateliê e de uma sala de audiovisuais. Todas as divisões estavam decoradas com móveis sólidos e texturas intensas, mas não havia sinal do quarto de Ryann. Skye regressou à sala e encontrou o saco das fraldas junto da cadeira onde estivera sentada.

			Já mudara a bebé quando Rett regressou, vestido com um polo vermelho e umas calças de ganga. Skye entregou-lhe o saco das fraldas e saíram para a rua, onde havia um desportivo estacionado junto de um Cadillac enorme. Rett sentou Ryann na cadeirinha, Skye entrou no carro e sentiu o cheiro de carro novo. Poucos minutos mais tarde já estavam na estrada.

			Ryann continuou a chorar enquanto Rett se dirigia para a autoestrada 8, mas adormeceu rapidamente.

			– O que te fez pensar que ia pôr-me a gritar? – perguntou Skye, olhando para ele.

			– Segundo Aidan, achas que sou responsável por tudo o que aconteceu de mau nos últimos cinquenta anos, desde a guerra do Vietname até ao 11 de setembro, passando pelas abelhas assassinas procedentes do México.

			– Isso é ridículo – disse ela. – Tu nem sequer tens cinquenta anos.

			Porque dissera Aidan tal coisa? Ela só culpava Rett de uma coisa: partir-lhe o coração. Talvez aquela fosse a maneira de Aidan de a proteger de mais dor. Talvez sempre que Rett lhe perguntava por ela Aidan o desalentasse dizendo-lhe como o desprezava.

			– Foi o que eu lhe disse – Rett tossiu, virou a cabeça e rodou o pescoço para aliviar o cansaço.

			Skye franziu o sobrolho, inquieta. Rett emanava um calor que não tinha nada a ver com a febre, mas com o facto de os seus corpos se reconhecerem. A química nunca fora um problema.

			Com que frequência teria perguntado por ela?

			Decidiu que seria melhor não se perguntar isso.

			– Tomaste algum medicamento? – perguntou-lhe.

			– Estou bem – declarou ele antes de olhar para ela. – Sei que te custa a assimilar tudo isto, mas preciso que o superes de uma vez por todas.
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